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Apresentação

Este livro tem o objetivo de fomentar análises e reflexões sobre Juventude Rural e seus 
aspectos sucessórios, tema estratégico para o desenvolvimento sustentável, já que afeta 
toda a sociedade capixaba, sejam produtores ou consumidores. 

Exigiu o esforço coletivo e solidário de professores, pesquisadores e extensionistas do 
Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes) e do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), e dos alunos egressos de 
Escolas Famílias Agrícolas (EFA) e seus familiares.

Almeja contribuir com a juventude rural, futura sucessora da produção familiar, visando, 
sobretudo, que se apropriem do conhecimento produzido pela pesquisa, potencializan-
do o sucesso dos seus projetos de vida. Pretende também dar visibilidade e favorecer o 
intercâmbio em torno da vivência do jovem do campo capixaba, na atualidade, por isso 
apresenta experiências expressivas de atuação e vida de alguns jovens, além de aprecia-
ções de professores e extensionistas. 

Tem como base as ações e resultados do Projeto de Pesquisa e Extensão intitulado “Ju-
ventude Rural e Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como estratégia de 
permanência no campo na Região Sul do Espírito Santo”, apoiado pela Secretaria Estadu-
al de Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Espírito Santo (Fapes). 

Como será mostrado nesta iniciativa editorial, os resultados são instigantes e abrem for-
tes possibilidades para a elaboração de novos projetos de pesquisa e recém implantadas 
políticas públicas de inclusão produtiva e social. E aponta a necessidade de mais iniciati-
vas de debate e conhecimento, pois trata-se de um tema importante e inesgotável.

Finalmente, cabe registrar o agradecimento a todos os que colaboraram como partícipes 
nesse esforço reflexível, e esperamos que esta publicação alimente o debate e contribua 
para facilitar os processos de inclusão da juventude e de sucessão familiar. Boa leitura!

Cleber Guerra 
Diretor Setorial   

Administrativo-Financeiro

Antonio Elias Souza da Silva 
Diretor Setorial Técnico

Alessandro Broedel Torezani 
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A juventude rural é constantemente associada, de forma 
simples, à migração do campo para a cidade, mas perma-
necer ou não no meio rural envolve questões e significa-
dos mais complexos, levando-se em conta a existência de 
inúmeros tipos de juventudes rurais, com características e 
identidades diferentes e próprias.

A saída do jovem causa dificuldades na manutenção do 
grupo familiar e da produção rural e, consequentemente, 
na sucessão na agricultura familiar. E essa saída preocupa 
não só a família, mas os extensionistas, pesquisadores e 
gestores, visto que a unidade de produção funciona tendo 
como base o trabalho integrado de toda a família.

A partir de uma parceria com o Movimento de Educação 
Promocional do Espírito Santo (Mepes), e com o apoio da 
Secretaria de Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e 
da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes) o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Incaper) realizou um proje-
to de pesquisa e extensão denominado Juventude Rural e 
Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como es-
tratégia de permanência no campo na região Sul do Espírito 
Santo, essa pesquisa que, entre outros objetivos, buscou 
conhecer os jovens egressos das Escolas Famílias Agríco-
las ligadas ao movimento e à contribuição da formação 
recebida nessas escolas para a sucessão familiar.

Com o objetivo de contribuir com o debate sobre a juven-
tude rural e as dinâmicas sucessórias, valendo-se de uma 
perspectiva à luz desse projeto de pesquisa, o livro foi es-
truturado em 24 capítulos, divididos em três seções. Na pri-
meira seção, Juventude Rural e Sucessão Familiar em pers-
pectiva, nos capítulos 2 e 3, buscou-se introduzir a discussão 
com exposição do tema Juventude Rural na atualidade e no 
Estado do Espírito Santo. No capítulo 4 estão apresentadas 

1. INTRODUÇÃO
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reflexões sobre o papel das Escolas Família Agrícola (EFA) 
ligadas ao Mepes, as contribuições da Pedagogia da Alter-
nância e do Projetos Profissionais dos Jovens (PPJ’s) na vida 
do jovem e sua família. Informações sobre a execução do 
projeto de pesquisa citado, com seus resultados e discus-
sões, estão presentes no capítulo 5.

É importante destacar que, quando estavam sendo de-
senvolvidas as ações do projeto de pesquisa, todos os 
participantes, sem exceção, ficaram encantados com a 
importância do trabalho que os jovens egressos realizam 
junto às suas famílias, e percebeu-se que essas experiên-
cias deveriam ser mostradas para outros jovens e para a 
sociedade. Assim, a segunda seção, Trajetórias de Jovens 
Egressos de Escolas Família Agrícolas do Sul do ES, dos ca-
pítulos 6 ao 22, consiste na sistematização e socialização 
das trajetórias de alguns egressos de EFA localizadas no 
Sul do Estado participantes da pesquisa, a fim de mostrar 
as contribuições de seus PPJ’s para a vida do jovem e de 
seus familiares, bem como poder compreender as suas 
histórias de vida. 

E a terceira seção, Aprendizados e Perspectivas, mostra, 
nos capítulos 23 e 24, experiências anteriores e futuras de 
jovens egressos, que não se enquadram no período tem-
poral da pesquisa, indicando que é preciso olhar a influên-
cia do PPJ’s além dos anos de 2017 a 2022 e traz depoimen-
tos de alguns professores e extensionistas integrantes da 
equipe da pesquisa, mostrando a importância para toda a 
sociedade de se discutir constantemente a temática.

Sempre com foco nos egressos que participaram da pes-
quisa, esse livro pretende abrir a discussão sobre vários 
questionamentos: quem são, o que pensam e quais são as 
perspectivas de futuro desses jovens? Será que depois que 
concluem os cursos, conseguem ou mesmo têm interesse 
em dar continuidade ou consolidar seus PPJ’s? O que es-
ses projetos trazem para a vida do jovem e de sua família? 
Será que ajudam no processo de sucessão junto às famí-
lias no meio rural? E afinal, o que pretendem: permanecer 
ou não no campo?
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SEÇÃO 2

TRAJETÓRIAS DE JOVENS 
EGRESSOS DE ESCOLAS FAMÍLIAS 

AGRÍCOLAS DO SUL DO ES
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Formado na Escola Família Agrícola (EFA) de Cachoeiro 
de Itapemirim no ano de 2020, trabalhou no seu Projeto 
Profissional do Jovem (PPJ) o tema: Melhoramento gené-
tico em bovinos de leite.

Reprodução e certeza 
de vida: o jovem Zilmar 
Gonçalves Lamas

Fernanda da Silva Paula

Marianna Abdalla Prata 
Guimaraes 
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Zilmar Gonçalvez Lamas em seu PPJ 
Melhoramento Genético em Bovinos de Leite - 
Jerônimo Monteiro/ESFo
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JOVENS RURAIS CAPIXABAS: PROJETOS DE VIDA E SUCESSÃO FAMILIAR 

A Família de Zilmar …

A família de Zilmar é composta por ele, Zilmar Gonçalves 
Lamas, de 21 anos, por seu pai, Zilmar Fernandes Lamas, 
sua mãe, Janete Louvem Gonçalves Lamas e por seu ir-
mão, o pequeno Sebastião Gonçalves Lamas, de 11 anos.

A propriedade está localizada na localidade de Pouso 
Alto, no município de Jerônimo Monteiro, aquele lugar-
zinho perto do céu, que encanta os olhos de quem vê. A 
família reside na propriedade.

A mão de obra é familiar. Quando necessário, contrata-
-se a dia os colaboradores, especialmente em atividades 
que demandem maior mão de obra em menor tempo, 
como na colheita do café, por exemplo.  A família parti-
cipa das atividades produtivas e todos colaboram para o 
sucesso do empreendimento. 

As principais atividades desenvolvidas na propriedade 
da família são café, bovinocultura de leite e de corte. 

Um pouco da História…

Zilmar é um jovem que encontrou sua paixão na pecuá-
ria leiteira. Criado em um sítio onde a produção de leite 
é uma das atividades que contribuem para o sustento 
da família, desde cedo ele se envolveu nas tarefas diá-
rias. Na adolescência, foi incentivado pelo pai, que tam-
bém possui curso técnico, a estudar o curso técnico em 
Agropecuária para trazer novas informações para a pro-
priedade, e com isso, aprendeu sobre a importância da 
genética na qualidade do rebanho.   Se especializou em 
inseminação artificial, uma técnica que tem contribuí-
do para melhorar a produtividade e a qualidade do leite 
produzido na propriedade.

Apesar das poucas oportunidades que a cidade oferece, 
ele nunca considerou deixar a propriedade. Para ele, a 
vida no campo é gratificante e cheia de desafios que o 
motivam a buscar sempre o melhor para os animais e 
para a propriedade. Além disso, ele valoriza a proximi-
dade com a natureza e a tranquilidade que o ambiente 
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REPRODUÇÃO E CERTEZA DE VIDA: O JOVEM ZILMAR GONÇALVES LAMAS

rural proporciona. Zilmar vê o seu trabalho como uma 
forma de contribuir, não apenas para o sustento da fa-
mília, mas também para o desenvolvimento da pecuária 
leiteira na região. Ele está sempre em busca de novos co-
nhecimentos sobre técnicas para aprimorar seu trabalho 
e garantir a saúde e o bem-estar do rebanho. 

Para Zilmar, a propriedade é mais do que um local de 
trabalho, é seu lar e sua paixão. Ele está determinado em 
continuar seu trabalho na propriedade da família, man-
tendo viva a tradição e contribuindo para o sucesso do 
negócio. Sua história inspira outros jovens a valorizarem 
o campo e a enxergarem as oportunidades que ele ofe-
rece para quem está disposto a trabalhar com dedicação 
e amor pela terra.

A Família Lamas: Zilmar Fernandes, Janete, Zilmar 
e Sebastião - Jerônimo Monteiro/ES
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O Projeto Profissional do Jovem (PPJ) foi de grande im-
portância para a família, pois não apenas representou a 
possibilidade de crescimento, estabilidade financeira e 
realização pessoal, mas também contribuiu para o bem-
-estar e a segurança de todos. 

O PPJ do Zilmar envolveu a colaboração e empenho de 
toda a família, para a execução. Tanto o pai, como a mãe, 
participaram e colaboraram na realização das atividades.

Sobre o ponto de vista do jovem, há qualidade de vida no 
campo. O sossego é a melhor parte de viver na roça. Ele 
diz que não tem vontade de sair do campo e quer conti-
nuar a realizar suas atividades e a viver na roça; que não 
tem vontade de viver na cidade.

Sonhos e Futuro...

Seus sonhos são aumentar a produção e conseguir pre-
ços melhores pelos produtos que produz.

Sair ou ficar no campo?

A resposta de Zilmar foi “Sem chance de sair. Meu lugar é 
no campo”.

Quer conhecer mais sobre 
essa história?

Escaneie o QR Code:

Clique aqui para 
assistir o vídeo

https://youtu.be/VG9Np_Gme_8
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Zilmar e seu pai, Zilmar Fernandes,  na 
propriedade familiar em Jerônimo Monteiro/ES
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